A Teologia nos Estudos Culturais.  Um estudo introdutório a partir de Paul Tillich by Moraes Junior, Manoel Ribeiro de & de Moraes, Paulo Davi Santos
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 27 - Junho de 2015
A Teologia nos Estudos Culturais. 
Um estudo introdutório a partir 
de Paul Tillich. 
Manoel Ribeiro de Moraes Júnior*
Paulo Davi Santos de Moraes**
ReSuMo
Este artigo é um estudo analítico bibliográfico que busca compreender o 
papel fundamental da cultura na definição dos estudos das humanidades 
e, por assim dizer, também da religião, e apresenta a correlação episte-
mológica dos estudos da religião e da cultura pela Teologia segundo o 
pensamento de Paul Tillich.
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abSTRaCT
This article is an analytical and bibliographic study that seeks to unders-
tand the fundamental role of culture in defining the study of humanities 
and theology according to the thought of Paul Tillich.
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introdução
Este pequeno artigo é um estudo analítico bibliográfico sobre os 
limites e as possibilidades da Teologia como um saber teórico das 
humanidades. Religião é um termo que ganhou destaque no ocidente a 
partir de análises teóricas desde os tempos de Cícero. Após os conflitos 
sociais e culturais que marcaram a história da Europa no início de sua 
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modernidade e também no contexto da organização política de suas 
colônias, a Religião passou a ser considerada como expressão humana 
arcaica e impedidora da paz perpétua e da em pancipação econômica e 
intelectual. Neste contexto sócio-intelectual, a teologia é reconhecida 
como expressão pré-iluminista e destoante aos interesses modernos da 
filosofia e das ciências.
No final do século XIX e em todo o século XX, vários aconteci-
mentos escatológicos figuraram alternativas intelectuais e existenciais 
que expressaram certo ceticismo em relação às expressões ocidentais, 
sobretudo para com as expressões religiosas cristãs ocidentais. Mesmo 
assim, a teologia revogou certo fôlego e presença na cultura intelectu-
al moderna. É assim que este estudo apresenta a Teologia nos estudos 
culturais. Assim, é por compreender o papel fundamental da cultura na 
definição dos estudos das humanidades e, por assim dizer, também da 
religião, que se apresentará a correlação epistemológica dos estudos da 
religião e da cultura pela Teologia segundo o pensamento de Paul Tillich. 
 
Teologia Como Área de Saber Teórico
Nos mesmos rumos históricos, as propulsões dadas às Ciências 
que se reconheciam somente como objetivistas e lógico-formais por um 
corte epistemológico que considerasse a linguagem, cultura e mentali-
dades como dimensões de mundo acessível somente por metodologias 
de investigação interpretativa e social reconstrutiva, se arvorou um 
comportamento menos restritivo à religião nas análises críticas e de-
ontológicas das organizações humanas. 
Despojada progressivamente do imperativo secular e de desen-
cantamento, as teorias erguidas no contexto das Ciências Humanas 
analisam as perspectivas teóricas e os fenômenos sociais a partir da 
facticidade linguística e sociocultural sem sobrevalorizar qualquer ima-
gem específica de religião ou mesmo de destituir as religiosidades de 
seus espaços de socialização.
A teoria interdisciplinar sobre a religião revelou que a Teologia 
a Filosofia eram saberes que igualmente portavam um potencial de 
cooperatividade teórica daquilo que pode se chamar “reserva compre-
ensiva sobre a religião”. Isso possibilita uma reconstrução teórica da 
constituição experiencial de vivências e significações humanas. Assim, 
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a Teologia busca investigar então a constituição mais originária do ser 
humano que, por sua vez, manifesta-se em signos ou em exclamações de 
fé – considerando tênue e quase indivisível estas duas dimensões origi-
nárias na significação do mundo e expressas no cotidiano das culturas.
De um lado das extremidades, há diversas ciências envolvidas 
na busca de uma confirmação que revele a existência de uma única 
causa de criação e ordenação das existências, mas, por outro lado, sua 
ordenação única se mostra difícil de provar diante o fosso existente 
entre conceitos e teorias de realidade. Na outra, há a tal prerrogativa 
não hipotética, pré-fixada: há um criador. Entende-se que seja impos-
sível a confirmação ou crítica às teorias criacionistas devido ao vasto 
campo das ciências e das teorias nas quais circulam seus pensadores e 
mais ainda, por falta de cientificidade de seus axiomas. Este trabalho 
irá considerá-la somente do ponto de vista da Teoria do Conhecimento. 
A hipótese crítica deste texto é apontar o equívoco da forma como 
algumas expressões de teologia se ocupam em ordenar a cosmologia/
natureza do ponto de vista de uma teodiceia, ou seja, de um saber axio-
mático no qual se destaca um fundamento sublime, lógico, necessário, 
imune à refutação e heterônomo às práticas de reflexão epistemológicas, 
para fundamentar todas as ciência e teorias criacionistas que tratam da 
vida e do pensamento humano. Desta forma, a Teologia se vê imprescin-
dível na análise das expressões e dos discursos religiosos no horizonte 
interdisciplinar das ciências da religião e sob o espaço interconecto das 
ciências humanas – inclusive em diálogo com as ciências da natureza. 
Assim, o horizonte da Teologia no século XX não é mais a de orientar 
ou unificar os saberes, mas especificar-se no horizonte dialogal com as 
ciências e entendê-las na perspectiva do discurso do sagrado.
Toda teologia torna-se dinâmica quando, em uma determinada 
situação, a experiência com o incondicionado amplia a linguagem e 
o alcance do pensamento teológico. E isto, muitas vezes, é percebido 
pela perspectiva criativa da própria humanidade em diálogo com as 
verdades eternas, pois é nativa da humanidade a transcendência de sua 
compreensão e do modo de sua ação no mundo. Sendo assim, a huma-
nidade se expressa sob a influência do passado, aliada às situações do 
presente, em contato com a busca pela compreensão da plenitude da 
vida, que é o a priori de toda a humanidade.
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As pessoas individuais sempre estiveram no centro da imaginação e do 
pensamento escatológico, não apenas porque nós mesmos como seres 
humanos somos pessoas, mas também porque o destino da pessoa é de-
terminado por ela mesma de uma forma que só ocorre sob a dimensão 
do espírito. O ser humano como liberdade finita tem uma relação com 
a Vida Eterna que difere daquela dos seres que estão sob o predomínio 
da necessidade. A consciência do elemento de “deve ser” e, com ela, a 
consciência de responsabilidade, culpa, desespero e esperança, caracte-
rizam a relação do ser humano com o eterno. (TILLICH, 2005, p. 833).
Portanto, não se pode tornar um sistema racional como uma deter-
minação plena, concluída, ou seja: não se pode considerar um sistema 
racional independente do âmbito da dinâmica “negação e aperfeiçoa-
mento” diante das questões abertas pelas vivências em formas de cultura 
(TILLICH, 2009, p. 81-93).
As culturas são expressões binominalmente experimentadas, com-
partilhadas e constituídas por grupos que dão teores locais às suas 
dinâmicas e semânticas. Com uma expressão da cultura, a arte tem 
se demonstrado como uma forma de comunicar algo amplo, sempre 
criativamente, pois o cotidiano não é mais capaz de acolher as suas 
intuições. Desta forma, faz-se necessário refletir quanto aos temas da 
razão subjetiva e da razão objetiva. Assim defende Tillich:
A razão subjetiva é a estrutura racional da mente, enquanto a razão ob-
jetiva é a estrutura racional da realidade que a mente pode apreender e 
de acordo com a qual pode configurar a realidade. A razão no filósofo 
apreende a razão na natureza. A razão no artista apreende o sentido das 
coisas. A razão no legislador configura a sociedade de acordo com as 
estruturas do equilíbrio social. A razão nos líderes de uma comunidade 
configura a vida comunitária de acordo com a estrutura da interdepen-
dência orgânica. A razão subjetiva é racional se, no duplo processo de 
recepção e reação, expressa a estrutura racional da realidade. Esta relação, 
seja ela descrita em termos ontológicos ou epistemológicos, não é estática. 
Como o próprio ser, a razão une um elemento dinâmico a um estático 
num amálgama indissolúvel. Isso se refere não só à razão subjetiva, 
mas também à objetiva. Tanto a estrutura racional da realidade quanto a 
estrutura racional da mente possuem duração na mudança e mudança na 
duração. O problema da razão efetiva, portanto, não é só evitar erros e 
falhas na apreensão e na configuração da realidade, mas também tornar 
efetiva a dinâmica da razão em todo ato da razão subjetiva e em todo 
momento da razão objetiva.
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O perigo envolvido nesta situação é que a dinâmica da criatividade racio-
nal pode ser confundida com as distorções da razão na existência... Em 
todo ato racional, estão presentes três elementos: o elemento estático da 
razão, o elemento dinâmico da razão e a distorção existencial de ambos 
[...] A arte acadêmica defende o elemento estático da razão estética, mas 
em grande parte da arte acadêmica há uma distorção de algo que foi 
criativo e novo quando surgiu pela primeira vez e que foi atacado em 
sua origem como distorção dos ideais acadêmicos anteriores. (TILLICH, 
2005, p.91-92).
Para Tillich, razão, cultura e religião, são expressões humanas que 
têm relações próximas. Não estamos nos desfazendo da teoria de que a 
religião é a substância da cultura defendida. Pelo contrário, em Tillich, 
percebe-se uma interligação, uma interdependência indissociável da 
cultura para com a religião. Com isto, apesar de haver níveis de sig-
nificados em dimensões de experiências que diferem as expressões de 
cultura e religião, é possível uma leitura mais aprofundada em Tillich 
que revele a correlação existente entre a cultura e religião - como já é 
observado nas ciências humanas – que leva-nos a afirmação de que a 
própria religião também expressa cultura. E, mesmo que se hipotetize 
desassociar a cultura da religião, será sempre encontrado nelas um 
vínculo, pois a religião é a substância que dá forma à cultura. Apesar 
de estas expressões serem constituídas de particularidades, elas sempre 
demonstrarão uma reciprocidade, um correlacionamento interdependen-
te entre elas. Portanto, há um vínculo entre estas expressões da vida 
humana e este vínculo está na afinidade entre religião e cultura que 
também expressa nas artes, pois esta expressão transmite, como um 
pêndulo entre religião e cultura, tudo o que é demasiadamente próprio 
ao anseio dos humanos,  mulheres e dos homens.
A estreiteza da arte com a dimensionalidade da religião nunca 
poderá ser formulada de forma definitiva e inquestionável. Pois aquilo 
que arte busca: a verdade, a criação, a plenitude, etc., move-se na 
ampla vivência humana.  É possível ao ser humano expressá-la e 
significá-la no presente de sua cultura. Portanto, a arte é a visão ar-
tística do mundo, representada pelas necessidades de expressar algo, 
com as linguagens e razões em ampliação às perspectivas de mundo 
deste mesmo artista, quando instigado pelas perguntas e respostas 
útimas, finalísticas, espirituais..
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Em Níveis de Relação entre Religião e Arte, religião significa ser tocado 
pelas questões últimas, ter levantando a pergunta acerca do “ser ou não 
ser” em relação ao significado da própria existência e tendo símbolos 
pelos quais a questão é respondida. (TILLICH, 2006, p. 33).
Esta introdução, na verdade, mostra o desafio deste trabalho de 
abordar questões com as quais como podemos ver o diálogo entre a 
arte e a teologia, todavia a partir de uma ótica teológica. Todas estas 
perguntas foram provocadas por leituras em Tillich. Mas, afinal, o que 
é a teologia e como ela dialoga com a cultura – já que a religião é a 
substância que dá forma à cultura? Mas, a teologia é um saber, uma 
ciência, para que tenha um método de observação de um objeto? As 
respostas de tais perguntas provocaram o nascimento da discursão de 
como a ciência teológica dialoga com a cultura. Não somente isto, mas 
também qual o método utilizado para a análise da cultura e como a 
arte, uma expressão indissociável da cultura, é discutida pela teologia.
A teologia sistemática tradicional tem por objetivo investigar, re-
fletir e discutir os ramos da teologia doutrinal, da teologia dogmática, 
e da teologia filosófica; enfim, esta sistematização, algumas vezes des-
preocupadas com a dimensão e com a profundidade da correlação entre 
religião e a cultura (GRUNDEM, 2004), se define geralmente como 
sendo “o conhecimento sistematizado de Deus de quem, por meio de 
quem, e para quem são todas as coisas” (BERKHOF, 2009, 19). Atra-
vés deste conceito, a teologia tradicional cristã tenta agrupar dados da 
própria pesquisa teológica, por meio de setores ou áreas afins, no intuito 
de equacionar reflexões e concluí-las teoricamente por meio da Bíblia e 
de fórmulas teóricas pensadas por teólogos influentes (Agostinho, São 
João Crisóstomo, Lutero, etc.) como fontes absolutas da verdade. Esta 
perigosa sistematização, estando a dispor de pensadores indialogáveis, 
poderá servir de fontes postas como verdades inquestionáveis. Assim, 
as fórmulas teológicas dispostas desta maneira, sobretudo a partir do 
mundo que ressurgiu após a primeira guerra mundial, despertou nos 
teólogos das tradições e dos dogmas um medo pelo mundo secular e 
seus múltiplos questionamentos. 
O secularismo nada mais é que o tempo cultural presente no qual 
todos estão submergidos – mesmo que de maneiras diferentes. Cada era, 
cada tempo ou cada secularismo, ainda exige da teologia novas respostas 
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e novas sistematizações que são próprias de seu tempo. Isso implica que 
as formas dogmáticas formuladas no passado e apresentadas ao público 
presente, provoca uma suspeita de falta de sentido ou de anacronismo.   
Porém, o medo de muitos teólogos dogmáticos pela cultura se-
cular tem ocasionado neles mais uma disposição para uma defesa das 
fórmulas dos credos esboçados em seus manuais que propriamente um 
diálogo criativo para com a sociedade da qual faz parte. É verdade que 
a manutenção da fé se faz também por defesas. Contudo, não basta à 
teologia apenas se posicionar na defesa, mas, também, ela deve focar 
uma correlação por meio de diálogos entre ela mesma e a cultura vi-
gente. Logo, é preciso à teologia responder aos clamores, à dúvida do 
espírito humano, que surgem de diversas formas na cultura secular, pois 
são nestas multiformidades de clamores que são gerados incontáveis 
temas para novos diálogos entre os teólogos e a própria sociedade.
Então, entender os temas necessários para a teologia é discutir em 
uma dada dimensão a busca pela profundidade das expressões comu-
nitárias, existenciais, ontológicas, individuais, e artísticas da própria 
humanidade em que o teólogo faz parte e é capaz de linguagem para 
uma comunicação intensa. Porém, já se percebe a superação deste para-
digma, do medo da teologia pelo secular, pois os teólogos, estimulados 
pela própria verdade sobre o logos, que se fez carne e habitou entre nós, 
começaram a se aprofundar no diálogo com as verdades das mensagens 
cristãs e o contexto em que ela estão implantadas. Entretanto, ainda 
estamos transitando no conhecimento das diversas linguagens em que 
a verdade absoluta está inserida, buscando compreender os diversos 
discursos, em suas multiformes facetas e belezas que deverão ser a 
labutação desta “era”. Pois, enquanto houver “era” (secular), haverá 
atração entre a teologia e a cultura, observe:
Todas as relações finitas são seculares em si mesmas. Nenhum delas é 
sagrada. O sagrado e o secular parecem se excluir mutualmente. Mas 
também aqui o contraste entre ambos é ambíguo. O sagrado abarca a si 
mesmo e ao demoníaco. Tudo o que é secular está implicitamente re-
lacionado com o santo. Pode se tornar o portador do sagrado. O divino 
pode se manifestar no secular. Nada é essencial e inevitavelmente secu-
lar. Tudo tem a dimensão da profundidade. E, no momento em que esta 
terceira dimensão se efetiva, aparece a santidade. Tudo que é secular é 
potencialmente sagrado, suscetível à consagração.
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Além disso, o sagrado necessita ser expresso e só pode ser expresso 
através do secular, pois só através do finito o infinito pode se expressar. 
É através de “objetos” sagrados que a santidade se torna efetiva. O sa-
grado não pode aparecer exceto através daquilo que, desde outro ângulo, 
é secular. Em sua natureza essencial, o sagrado não constitui um âmbito 
especial ao lado do secular. O fato de ele, sob as condições da existência, 
estabelecer a si mesmo como um âmbito especial, é a expressão mais 
aguda da ruptura existencial. O próprio âmago daquilo que o cristianismo 
clássico chamou de “pecado” é a dualidade irreconciliável entre a preo-
cupação última e as preliminares, entre o finito e aquilo que transcende 
a finitude, entre o secular e o sagrado. O pecado é um estado de coisas 
no qual o sagrado e o secular estão separados, combatendo e tentando 
vencer um ao outro. É o estado em que Deus não é “tudo em tudo”, o 
estado em que Deus é “um acréscimo a todas as coisas”. A história da 
religião e da cultura é uma contínua confirmação desta análise do sig-
nificado de santidade e de sua relação com o impuro e com o secular.
(TILLICH, 2005, p.225).
A partir do momento em que se compreende, ou se percebe que 
a teologia está inserida em uma “era”, se concluirá que todo homem 
é capaz de cultura. Desta forma, então, ela começará a apresentar dis-
cussões que dialogam com a humanidade, formadas pelo “ser” e a sua 
“essência”, em correlação com a cultura em que ela está ativa. Pois, 
para se entender as expressões da humanidade e a sua relação com a 
religião, é necessário entender o processo de construção do seu am-
biente cultural, e de que forma as linguagens expressam as verdades. 
Contudo, mesmo participando de diferentes comunidades culturais, 
com diferentes expressões artísticas e inúmeras suspeitas em relação 
ao espírito, podemos concluir que as questões existenciais da huma-
nidade coincidem com um problema profundo e elementar a todas: a 
preocupação última da vida.
 
a interlocução conceitual entre Cultura e Teologia.
A tentativa solução desta crise entre a teologia e a cultura se en-
contra na coragem em sistematizar a essência da existência da teologia 
da cultura, que desde o final do século XIX tem aberto um leque de 
dados que proporcionam a análise de expressões culturais a serem in-
vestigados compreensivamente (do ponto de vista interpretativo) pela 
teologia. Eis a aporia: 
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Quando se fala de religião, surgem questões de dois lados. Alguns teólo-
gos cristãos indagarão se não se está falando de mero elemento criativo 
do espírito humano em vez de dom da revelação divina. Quando se 
responde que a religião é apenas um aspecto da vida espiritual humana, 
eles não querem continuar a conversa. Por outro lado, certos cientistas 
secularizados querem saber se a religião deve ser considerada a suprema 
qualidade do espírito humano e não simplesmente efeito de condições 
psicológicas e sociológicas mutáveis. Mas se respondermos que se trata 
do aspecto necessário da vida espiritual dos seres humanos, também eles, 
como os teólogos, interromperão o diálogo, embora de maneira diferente. 
(TILLICH, 2009, p. 39).
Com isto, esta sistematização, que tem como essência a teologia da 
cultura, renova o interesse da teologia pela sociedade, assim como tam-
bém pelos escritores bíblicos – como literários de uma cultura (TILLICH, 
1955). Talvez, o principal objetivo desta teologia seja o de aprimorar 
um “olhar” para compreender que o ser humano é indissociavelmente 
participante da cultura, a qual é a interface das expressões, independente 
da época em que este olhar e objeto são observados e analisados. 
A teologia, como função da igreja cristã, deve servir às necessidades 
desta igreja. Um sistema teológico deve satisfazer duas necessidades 
básicas: a afirmação da verdade da mensagem cristã e a interpretação 
desta verdade para cada nova geração. A teologia oscila entre dois polos: 
a verdade eterna de seu fundamento e a situação temporal em que esta 
verdade eterna deve ser recebida. (TILLICH, 2005, p. 21).
Com isto, a essência da teologia sistemática de Tillich, levada ao 
modo também como uma teologia da cultura, incentiva o(a) teólogo(a) 
a criticar os pré-conceitos existentes entre religião e cultura, como 
também perceber as reais necessidades espirituais da “era” em que a 
teologia se faz presente. Pois, para que o seu objeto seja compreendido 
de acordo com a aplicabilidade da verdade sobre o logos, será exigido 
do próprio teólogo o máximo de afastamento possível das práticas e 
influências de fanatismos religiosos e outras características que indu-
ziriam à irresponsabilidade na análise de uma dada expressão cultural 
que tem a religião como substância de sua existência.
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Princípio fundamental da teologia da cultura.
Apesar da crítica ainda configurar uma submissão da teologia da 
cultura às “doutrinas clássicas cristãs” (não necessariamente as mais 
antigas, mas as mais predominantes para a identidade de certas Igrejas), 
é exatamente na dimensão da profundidade da cultura onde se sente a 
responsabilidade de compreender, através da cognição, o correlaciona-
mento recíproco da criatividade entre o espírito e a humanidade, como 
forma de manifestação da verdade compreensível à sociedade. Talvez, fora 
tal desafio que levou Tillich a refletir e organizar durante 25 anos a sua 
Teologia Sistemática tardia que teve como essência a teologia da cultura.
 
lamentavelmente, não se percebe que em todos os seus escritos, a pre-
ocupação para com a cultura se impõe como pano de fundo. A despeito 
da diversidade de temas sobre os quais escreveu (ética, história do pen-
samento cristão, socialismo, ontologia, arte, ciência, etc.). há um nítido 
fio que perpassa todos esses assuntos: a dimensão religiosa da cultura, 
revelada pela filosofia, a política, a arte e pela religião, próprias de cada 
sociedade no decorrer da história. Todo o edifício tillichiano é essencial-
mente uma teologia da cultura [...]”(CALVANI, 2010, 13)..
As reflexões teológicas da cultura para Tillich deveriam ser condu-
zidas necessariamente de forma “séria” e “radical”, tendo estas reflexões 
cetrta espontaneidade em dialogar metodicamente com as expressões 
culturais (ciências, artes, etc.). Todavia, foram nas tentativas de inves-
tigar as expressões mais caras à humanidade, que nasceu a proposta de 
uma teologia da cultura. As temidas crises teológicas, quando aconte-
ciam, eram usadas pelas igrejas cristãs mais tradicionais sob uma ideia 
de catástrofe a fim de induzirem os seus fiéis a abraçarem inquestiona-
velmente os fundamentos dogmáticos de fé. Para Tillich, esse era um 
ambiente incapaz de aprofundar temas presentes à humanidade capaz 
de teologia. As respostas, diante destes temas, germinavam de pensa-
mentos que foram ditados como “insignificantes” (TILLICH, 2005, 
p.19), mas que eram extremamente complexos em suas resoluções a 
ponto de conduzir a própria teologia da cultura à ampliação de respos-
tas à “situação humana”. O propósito da teologia sistemática, então, é 
de situar suas abordagens pertinentemente às culturas, ao ser humano 
existencialmente coletivo, tornando pública a compreensão sistemá-
tica de seus pensadores na dimensão mais elementar da humanidade: 
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a ambiguidade do ser humano, capaz de “cultura”, e a totalidade do 
ser, de onde emerge o “kairós” e de onde se provoca a ampliação da 
compreensão linguística (significativa, ontológica) do próprio homem 
e do seu mundo. Ele era um apologeta que correlacionava o seu pensar 
com a filosofia e ainda reconhecia as próprias limitações, apesar de ter 
escrito uma Dogmática e uma Teologia Sistemática.
Apesar disto, foi na investigação teológica da cultura que Tillich 
dimensionou a essência de sua sistemática, tornando-a assim, sua 
principal identidade teológica dentro das discursões da própria teo-
logia contemporânea, pois existia um paradigma no diálogo entre a 
teologia com a cultura. Mas, mesmo que Tillich tenha sido profes-
sor de teologia sistemática e conhecedor dos movimentos teológicos 
(liberais, ortodoxo, neo-ortodoxo, pietista, reformado e outros), era 
nas discussões sobre religião, pensamento, fé cristã e cultura, que ele 
centrava sua atenção. Sendo que foram nas relações com estas discus-
sões que ele observou a “cognição” como um fator para correlacionar 
a teologia com a cultura secular.
A teologia sistemática, ao desenvolver o conceito de revelação, deve dar 
atenção especial à função cognitiva da razão ontológica, pois a revelação 
é a manifestação do fundamento do ser para o conhecimento humano 
[...] Ela deve se referir àquelas características da razão cognitiva que 
são relevantes para o caráter cognitivo da revelação. Em particular, a 
teologia deve dar uma descrição da razão cognitiva sob as condições 
da existência. Mas uma descrição dos conflitos da cognição existencial 
pressupõe uma compreensão de sua estrutura ontológica, pois é a estrutura 
polar da razão cognitiva que torna possíveis seus conflitos existenciais e 
a leva à pergunta sobre a revelação.
O conhecimento é uma forma de união. Em todo ato cognitivo, aquele que 
conhece e aquilo que é conhecido estão unidos; o abismo entre sujeito e 
objeto é superado. O sujeito “apreende” o objeto, adapta-o a si mesmo 
e, ao mesmo tempo, adapta-se ao objeto [...] A distância cognitiva é o 
pressuposto da união cognitiva. [...]
[...] A situação epistemológica é confirmada existencialmente por certos 
aspectos da vida pessoal e social, quando relacionados ao conhecimento. 
A paixão do conhecer por conhecer, que frequentemente podemos encon-
trar tanto sob formas primitivas quanto refinadas, indica que um vazio, 
um vácuo é preenchido pela cognição bem-sucedida. [...]
[...] Mas o conhecimento é mais do que realização plena; ele também 
transforma e cura. (TILLICH, 2005, p. 107-108)
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Com isto, a existência desta correlação, entre a teologia e a re-
alidade (cultura secular), amplia o diálogo da teologia com a cultura 
vigente, pois observaremos que ela não terá apenas uma visão apenas 
disciplinar, como também, interdisciplinar e multidisciplinar. Portanto, 
na teologia da cultura, se começa a correlacionar a teologia não apenas 
com a realidade, mas também com o conhecimento por ela produzido 
e como este conhecimento dialoga com outras ciências. Entretanto, 
quando a teologia da cultura amplia as respostas para a realidade, ela 
demonstra o interesse pelas fronteiras do conhecimento, pois esta am-
pliação do conhecimento teológico encontrará na “fronteira” de igual 
forma o principal ambiente perceptível para a formação e a razão de 
existência do mesmo conhecimento. 
Todo ato cognitivo se esforça por alcançar a verdade. Já que a teologia 
reivindica ser verdadeira, precisa discutir o sentido do termo “verda-
de”, a natureza da verdade revelada e sua relação com outras formas de 
verdade. Se não o fizer, a reivindicação teológica pode ser descartada 
com um simples expediente semântico, como o fazem frequentemente 
os naturalistas e positivistas.(TILLICH, 2005, p. 113)
Por fim, é na análise correlativa entre os cristianismos e as culturas 
que a teologia cristã poderá analisar as suas próprias expressões simbó-
licas e as do outro a fim de compreender dialogal e compreensivamente 
o mundo vivido da religião sem que os fiéis de quaisquer lados sejam 
fossilizados por imperativos dogmáticos.
Conclusão
Há vários tipos de conhecimento. Destacam-se ao menos dois fun-
damentais: o conhecimento mitológico e o conhecimento científico-
-teórico. Estes dois tipos de conhecimento que expressam uma gama 
fantástica de saberes ainda persistem dinamicamente na modernidade. 
Contudo, podemos afirmar que existem teorias mais críticas e teorias 
com comportamentos míticos. As teorias criacionistas e suas derivações 
ideológicas têm se comportado como teorias “metanarrativas” – para 
fazer uso do termo empregado por Jean-François Lyotard. Teorias como 
essa ainda pensam associar o papel esclarecedor da teoria sob preten-
sões eclesiais ou cosmológicas. Contudo, com a teologia da cultura e 
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sistemática de Paul Tillich pode-se ver como o papel teórico da teologia 
na contemporaneidade está cada vez mais longe de ser o de senhoril 
das ciências e das normas de ação. 
Mesmo que a teologia ortodoxa tenha tentado por meio de inúme-
ras investidas de arrolarem a unificação entre os campos da relatividade 
e o quântico, e, de uma forma mais interdisciplinar, numa unificação dos 
estudos de outras áreas do conhecimento (engenharia genética, geologia, 
bio-química, neurobiologia, filosofia, lógica, etc.) a fim de mostrarem 
uma conexão unificada, padrão e/ou lógica do ordenamento do real, 
elas (as teologias ortodoxas manejadas com as ciências contemporâne-
as) recaem no erro de partirem de hipóteses pré-fixadas por princípios 
religiosos, não causo-naturais. Por isso, este artigo mostra como é que 
a Teologia tem presença mais pertinente nas Ciências Humanas que 
propriamente no ápice hierárquico das ciências naturais e sociais. 
Os estudos das ciências podem ser desenvolvidos sob vários enfo-
ques analíticos, dentre os muitos se pode destacar o ponto de vistas da 
história das ciências, do paradigma de uma teoria do conhecimento ou 
das ciências e, até mesmo, dos resultados a partir de suas apreciações 
por cientistas de áreas homólogas (a comunidade dos especialistas). De 
Aristóteles, passando por Giambattista Vico e chegando aos tempos de 
Wilhelm Dilthey, sempre houve uma compreensão entre várias de que 
as ciências podem ser fundamentalmente tão diversas quanto é possível 
à capacidade humana de estabelecer modelos de totalidades mundanas: 
mundo sócio cultural, mundo natural, mundo subjetivo, etc. Contu-
do, mesmo organizando as ciências de acordo com conceitos amplos 
de realidade com as quais se adequam nominalmente à organização 
lógico-metodológica de suas pesquisas, há ideias norteadoras, mesmo 
que não nomológicas, unificadas, de ciência e razão. É com Immanuel 
Kant que a filosofia e as ciências passam a ser pensadas não por suas 
promessas metafísicas, mas a partir de uma autoconsciência crítica dos 
seus limites e de suas possibilidades teórica, prática, estética e histórica. 
Isso significava que não bastava pensar o objeto da investigação, era 
também fundamental uma crítica sobre as possibilidades de estudos e 
afirmações teóricas sobre o que seria estudado.
Para o teólogo e filósofo alemão, a luta por uma sobrevivência 
exclusiva entre estas duas ciências abala tanto as pretensões necessárias 
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de um saber crítico e investigativo como a de um saber necessário do 
incondicionado. Por isso, afirma ele, “no entanto, não se pode permitir 
que subsista a oposição, porque se conduz à ruptura da unidade da cons-
ciência e à disolução tanto da religião quanto da cultura.” (TILLICH, 
1973, p. 11). Então, cabe à teologia uma solução sintética buscada entre 
elas, buscando um ponto de convergência para que assim, abram-se 
possibilidades de uma filosofia da religião aliada aos ideais investiga-
tivos das ciências humanas, mas sensíveis (sob um olhar hermenêutico) 
às alteridades simbólicas ancoradas nas formas absolutas e singulares 
das revelações.
Referência 
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. Tradução: Odayr Olivetti. São Paulo: 
Cultura Cristã, 3ª ed., 2009.
CALVANI, Carlos Eduardo. Teologia da arte. São Paulo: Fonte Editorial/
Paulinas, 2010. 
GRUNDEM, Wayne. Teologia Sistemática. Tradução: Norio Yamakami, Lucy 
Yamakami, Luiz A. T. Sayão e Eduardo Pereira e Ferreira. São Paulo: Vida 
Nova, 2ª ed., 2004.
HIGUET, Etienne Alfred. A Teologia em programas de Ciências da Re-
ligião. Revista eletrônica Correlatio. N. 10.  Abril de 2006. >> acesso: 
20/04/2015, às19.42.
LADRIÈRE, J. L’Articulation du sens, II. les langages de la foi. Paris, Cerf, 
1984
TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Tradução: Getúlio Bertelli e Geraldo 
Korndörfer. Revisão: Enio Mueller. São Leopoldo: Sinodal, 6ª ed., 2005.
_____________. Filosofia de La Religion. Traducción Marcelo Pérez Rivas. 
Buenos Aires: Ediciones Megápolis, 1973
_____________. história do Pensamento Cristão. São Paulo: ASTE, 2007.
_____________. biblical Religion and the search for ultimate Reality. Chi-
cago: The University Chicago Press, 1955.
_____________. Teologia da Cultura. Fonte editorial: São Paulo, 2009.
_____________. Textos Selecionados: Aspectos Existencialistas da Arte Mo-
derna. Tradução: Daniel Costa. São Paulo: Fonte Editorial, 2006.
